
"Campos defe deJ 
Três dias depois aVW: 

ouvido o senador Fábio Lu- 1.1.1 cena (PMDB-AM) referir-
se ao presidente José Sar-
ney, da Tribuna da Câma-
ra, como o "Inimigo núme- 

n ro um do Amazonas", o 
líder do Governo e do 
PMDB no Senado, Alfredo 
'Campos (MG), resolveu 
dar a sua resposta. Em lon- 

mi  go discurso, feito na ausên-
cia de Lucena, ele defendeu 
o Presidente da República 
das acusações frisando que 

s,jj Sarney "nãb merece por 
falsa e maldosa, qualquer 

n.o acusação que o venha dene- 
7; grir perante esta Casa e pe- 
`,.'f, 	rante a Nação". 

Além de defender o presi-
dente, Alfredo Campos 
também procurou explicar 

ca a intervenção feita pelo Go- 
css 

	

	na Zona Franca de 
Manaus e o corte de 100 mi- 

= lhões de dólares da sua 
quota de importações, fato 
que levou o senador amazo- 
nense às criticas a Sarney. CO Recebeu apartes de apoio 

‘-`11  dos senadores Odacir Soa-
res (PFL-RO) e Benedito 
Ferreira (PDS-GO). 

No meio do seu pronun-
ciamento, entrou no plená-
rio o senador Fábio Lucena 
que, posteriormente, pediu 
a palavra alegando ter sido 
citado nominalmente. 
Dizendo-se "profundamen-
te decepcionado" com o se-
nador Alfredo Campos, Lu-
cena sugeriu que o líder do 
Governo havia premedita-
damente feito o discurso na 
sua ausência. No dia ante- 

ey .  
rio., Lucena tinha dito a 
Campos que viajaria na-
quela noite para seu Esta-
do, mas problemas familia-
res fizeram com que ele 
permanecesse em Brasília 
ontem, quando teve a opor-
tunidade de ouvir, de sur-
presa, o discurso em refe-
rência ás criticas quee faz - 
a Sarney. 
CORAGEM 

"Ele se serve de minha 
ausência, da cadeira vazia, 
e vai à tribuna pronunciar 
substancioso discurso so-
bre a Zona Franca de Ma-
naus, cheio, todavia, de fal-
sidade", disse Lucena. E 
continuou: "Ouvi o inicio 
da resposta corajosa, deste 
homem corajoso que se 
aproveita da ausência de 
um colega para responder 
a um discurso que deveria 
ter sido respondido na ho-
ra". 

Mais tarde, o senador Al-
fredo Campos pediu nova-.  
mente a palavra para 
defender-se, afirmando 
que não havia se referido a 
Lucena em seu discurso, 
pois não queria "criar polé-
mica". Quanto à demora 
de trés dias na resposta ao 
discurso do senador ama-
zonense, Alfredo Campos 
justificou-se atribuindo ao 
próprio Lucena o fato de 
não ter podido "manifestar 
a minha cólera e o meu en-
furecimento no dia daquele 
malfadado pronunciamen-
to: O Senador Fábio Luce-
na não me permitiu um 
aparte", explicou. • 


